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RESUMO

A prática regular de atividade física é fundamental para a saúde física e

mental, oferecendo benefícios comprovados, como a redução da mortalidade e a

prevenção de diversas doenças. No entanto, o sedentarismo está crescendo,

afetando tanto adultos quanto crianças e jovens no Brasil. Reconhecendo o

letramento corporal como uma abordagem crucial para incentivar a participação em

atividades físicas e promover um desenvolvimento holístico, a Universidade Federal

de Juiz de Fora, campus Governador Valadares-MG, implementou o projeto de

extensão “Iniciação à Ginástica: saúde e qualidade de vida para a família”. Este

projeto oferece aulas de ginástica para crianças de 4 a 12 anos, com o objetivo de

promover o bem-estar físico, mental e social dos participantes. O estudo teve como

objetivo compreender as motivações para a matrícula e a percepção dos

responsáveis sobre os benefícios físicos, cognitivos, emocionais e sociais

proporcionados pelo projeto. Participaram 26 responsáveis (20 mães, 4 pais, 1 avó e

1 irmã) de 30 alunos (28 meninas e 2 meninos), o que representa 48,4% do total de

alunos no projeto. Os responsáveis preencheram um formulário de anamnese com

informações socioeconômicas e demográficas e participaram de entrevistas

individuais, abertas e semiestruturadas. A análise das características

socioeconômicas e demográficas dos participantes, bem como dos dados sobre

seus filhos, foi realizada por meio de técnicas estatísticas descritivas, enquanto as

entrevistas foram analisadas com o método de Análise de Conteúdo. Os

responsáveis perceberam benefícios amplos e abrangentes provenientes da prática

da ginástica. No aspecto físico, notaram melhorias tanto em capacidades físicas e

habilidades motoras fundamentais quanto em habilidades específicas da ginástica.

Cognitivamente, relataram avanços em áreas como atenção, concentração e

capacidade de aprendizagem; psicossocialmente, observaram melhorias na

autoestima, autoconfiança, sociabilidade e controle emocional das crianças.

Conclui-se que o projeto de iniciação à ginástica não só cumpriu seus objetivos

iniciais e atendeu às expectativas dos responsáveis, como também destacou a

importância de manter e aprimorar iniciativas de iniciação esportiva que respeitem

as fases de desenvolvimento das crianças, promovendo o letramento corporal e,



consequentemente, potencializando o envolvimento em atividades físicas ao longo

da vida.

Palavras-chave: Ginástica; Letramento corporal; Infância; Iniciação esportiva.



ABSTRACT

Regular physical activity is crucial for physical and mental health, offering

proven benefits such as reduced mortality and the prevention of various diseases.

However, sedentary behavior is increasing, affecting both adults and children and

adolescents in Brazil. Recognizing bodily literacy as a crucial approach to encourage

participation in physical activities and promote holistic development, the Federal

University of Juiz de Fora, Governador Valadares campus, implemented the

extension project “Gymnastics Introduction: Health and Quality of Life for the Family.”

This project offers gymnastics classes for children aged 4 to 12 years, aiming to

promote physical, mental, and social well-being of the participants. The study aimed

to understand the motivations for enrollment and the caregivers’ perception of the

physical, cognitive, emotional, and social benefits provided by the project. The study

involved 26 caregivers (20 mothers, 4 fathers, 1 grandmother, and 1 sister) of 30

students (28 girls and 2 boys), representing 48.4% of the total number of students in

the project. The caregivers completed a medical history form with socioeconomic and

demographic information and participated in individual, open, and semi-structured

interviews. The analysis of the socioeconomic and demographic characteristics of the

participants, as well as the data regarding their children, was carried out using

descriptive statistical techniques, while the interviews were analyzed using Content

Analysis methodology. The caregivers perceived broad and comprehensive benefits

from practicing gymnastics. Physically, they observed improvements in both

fundamental physical capacities and motor skills as well as specific gymnastics skills.

Cognitively, they reported advancements in areas such as attention, concentration,

and learning capacity; psychosocially, they observed improvements in the children’s

self-esteem, self-confidence, sociability, and emotional control. It is concluded that

the gymnastics introduction project not only achieved its initial objectives and met the

caregivers’ expectations but also highlighted the importance of maintaining and

enhancing sports initiation initiatives that respect children’s developmental stages,

thereby promoting bodily literacy and consequently enhancing lifelong participation in

physical activities.

Keywords: Gymnastics; Physical literacy; Childhood; Sports initiation.
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1 INTRODUÇÃO

A atividade física é reconhecida como um dos determinantes mais importantes

para a saúde física e mental de todas as pessoas, independentemente da idade,

sexo, raça, etnia ou nível de aptidão física (Organization for Economic Co-operation

and Development [OECD]; World Health Organization [WHO], 2023). Evidências

robustas demonstram que sua prática regular reduz a mortalidade por diferentes

causas, bem como o risco de doenças cardiovasculares, cerebrovasculares e

metabólicas, alguns tipos de câncer, doenças neurodegenerativas, depressão e

ansiedade. Além disso, outros benefícios incluem aumento da aptidão

cardiorrespiratória e muscular, melhora da funcionalidade, aprimoramento do

sistema imunológico, composição corporal mais saudável, melhora da saúde óssea,

da função cognitiva e da qualidade do sono (Lee et al., 2012).

Apesar do reconhecimento dos benefícios de um estilo de vida ativo, estudos

demonstram proporções cada vez maiores de pessoas inativas. Por exemplo, no

Brasil, de acordo com os dados do Vigitel (2023), 37,0% da população adulta

estudada não alcançaram nível suficiente de prática de atividade física, ou seja, não

acumulam pelo menos 150 minutos semanais de atividades de intensidade

moderada ou pelo menos 75 minutos semanais de atividades de intensidade

vigorosa, sendo este percentual maior entre mulheres (43,1%) do que entre homens

(29,8%). De modo semelhante, já foi demonstrado que 31,1% das crianças e jovens

brasileiros (6 a 19 anos) não atingem o mínimo de atividade física recomendado

pelas diretrizes mundiais (60 minutos ou mais de atividade física moderada a

intensa) (Silva et al., 2018).

Diferentes fatores pessoais, ambientais e sociais podem explicar a dificuldade

que as pessoas encontram para iniciar e/ou manter a prática regular de atividades

físicas, entre os quais se encontram as experiências anteriores, a disponibilidade de

espaços e instalações, o gosto pela prática e o apoio da família (Christofoletti et al.,

2022). Evidências demonstram ainda que o letramento corporal, conceituado por

Whitehead (2013) como “a motivação, a confiança, a competência motora, o

conhecimento e a compreensão para manter a atividade física ao longo de toda a

vida”, é reconhecido como um caminho essencial para fomentar a participação na

atividade física e promover desenvolvimento holístico dos praticantes.
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A participação em programas formativos e recreativos de ginástica pode

contribuir significativamente para o letramento corporal das crianças. Uma vez que,

essa modalidade possui condições propícias para o desenvolvimento de elementos

essenciais do letramento, tais como: competência motora, aptidão física,

autoexpressão, interação, criatividade, habilidades sociais, dentre outros elementos

afetivos e cognitivos (Baumgarten, Pagnano-Richardson, 2010).

Cada uma das habilidades específicas das modalidades gímnicas esportivas

(isto é, ginásticas artística, rítmica, de trampolim, acrobática, aeróbica, ginástica para

todos e parkour) e de quase todos os outros esportes, evolui de um ou mais

fundamentos básicos da ginástica. Assim, do ponto de vista biomecânico, podem ser

subdivididos em: aterrissagens, posições estáticas, deslocamentos, rotações, saltos,

balanços e manipulação de objetos (Russell, Hillis, 1994; Nunomura, 2000; Fink,

Muscat e Russel, 2008). Quando bem desenvolvidos na infância, esses

fundamentos básicos favorecem o desenvolvimento de habilidades motoras que

poderão ser utilizadas para o resto da vida, aumentando a participação e a diversão

em práticas esportivas e contribuindo para a adoção de estilo de vida ativo e

saudável (Fink, Muscat e Russel, 2008).

A variedade de habilidades motoras executadas sem, com e em aparelhos,

bem como as diferentes capacidades físicas requeridas na prática, melhoram a

eficiência fisiológica e a competência motora, assim como estimulam autoexpressão,

criatividade, perseverança e coragem (Santos et al., 2015; Lima et al., 2015). Ainda,

as atividades em grupo realizadas nas aulas de ginástica, oferecem ambiente

propício para o desenvolvimento de habilidades afetivas e sociais (Milani et al.,

2022).

Considerando o referido potencial de contribuição da ginástica para o

aprimoramento do letramento corporal, a Universidade Federal de Juiz de Fora,

campus Governador Valadares-MG, implementou o projeto de extensão “Iniciação à

Ginástica: saúde e qualidade de vida para a família”. Esse projeto oportuniza aulas

de iniciação à ginástica para crianças com idade entre 4 e 12 anos com o objetivo de

ampliar o bem-estar físico, mental, emocional e social dos participantes.

As aulas têm duração de 60 minutos e acontecem duas vezes por semana no

SINSEM-GV (Sindicato dos Servidores Municipais de Governador Valadares) do

município de Governador Valadares-MG. Do ponto de vista motor, é enfatizado o

aprendizado dos elementos básicos das diferentes modalidades competitivas de
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ginástica, alicerçados pela construção a partir de padrões básicos de movimento,

além do desenvolvimento de importantes capacidades físicas e motoras necessárias

para a promoção posterior de habilidades mais complexas e específicas (Nunomura,

2000). Os jogos e as brincadeiras são adotados como estratégias pedagógicas e a

cultura corporal de cada aluno é valorizada e incitada nas aulas com o intuito de

promover ampla exploração dos movimentos e compartilhamento de saberes, antes

do ensino da técnica (Schiavon, 2003). Destaca-se ainda, que em todas as aulas

são estimuladas habilidades como cooperação, solidariedade, autoconfiança,

autorrespeito e respeito pelos outros, respeito às regras, ética no esporte, entre

outras.

O projeto de extensão prevê avaliações periódicas dos alunos envolvidos

em suas ações, de forma direta e indireta, por meio da percepção dos seus

responsáveis. Essas avaliações são essenciais, pois fornecem dados que

possibilitam a análise da eficiência das condições de prática e,

consequentemente, subsidiam as tomadas de decisões dos professores,

favorecendo o alcance dos objetivos previamente traçados.

Dado os fatos apresentados, o conhecimento sobre a percepção dos pais ou

responsáveis sobre as aulas de ginástica e seus benefícios para as crianças poderá

favorecer intervenções mais efetivas, o que por sua vez, aumentará a qualidade das

aulas e as possibilidades dos alunos de obterem maiores benefícios da prática,

assim como de manterem-se envolvidos com ela por mais tempo.
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2 OBJETIVOS

2.1. OBJETIVO GERAL

Compreender as motivações que levaram ao início da prática e a percepção

dos responsáveis sobre os benefícios físicos, cognitivos, emocionais e sociais

proporcionados pelas aulas do projeto de extensão “Iniciação à Ginástica: saúde e

qualidade de vida para a família” da Universidade Federal de Juiz de Fora, campus

Governador Valadares.

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

A) Identificar os motivos que levaram os responsáveis a matricularem seus

filhos(as) no projeto de extensão de iniciação à ginástica;

B) Analisar a percepção dos responsáveis sobre o impacto das aulas de

ginástica no desenvolvimento das habilidades motoras e capacidades físicas

dos alunos(as);

C) Avaliar a percepção dos responsáveis sobre os efeitos das aulas nos

aspectos cognitivos e psicossociais das crianças.

3. MÉTODO

3.1 ABORDAGEM METODOLÓGICA

A abordagem metodológica do estudo foi a pesquisa qualitativa com recorte

transversal. Essa pode ser definida como um conjunto de procedimentos utilizados

para responder questões sobre pessoas ou grupos de pessoas em um limitado

contexto social (Locke, 1989). Estuda-se o conceito da construção social, ou os

significados que as pessoas atribuem às situações de vida baseada nas interações

com os outros (Pitney; Parker, 2009). Como técnica de pesquisa foi utilizada a

entrevista semiestruturada.

3.2. AMOSTRA

O projeto de extensão atualmente oferece cinco turmas de iniciação à ginástica

para crianças de 4 a 12 anos, totalizando 62 alunos ativos (56 meninas e 6

meninos), com idade média de 7,7 ± 2,3 anos. Sessenta crianças residem em
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Governador Valadares-MG, distribuídas por 26 bairros diferentes, e duas em

Alpercata-MG.

As turmas são organizadas da seguinte forma: duas ocorrem nas segundas e

quartas-feiras, das 8h às 9h, e outras duas no mesmo dia, das 9h às 10h. Além

disso, há uma turma nas terças e quintas-feiras, das 18h30 às 19h30.

A amostra deste estudo foi intencional. O recrutamento dos voluntários foi

realizado por meio de abordagens presenciais durante as aulas de ginástica e

também de forma online, por meio do aplicativo de mensagens WhatsApp, utilizado

pelos professores para se comunicarem com os responsáveis.

Devido ao tempo disposto para a coleta de dados, foram convidados 33

responsáveis; no entanto, 2 não responderam ao convite e 5 não puderam participar

devido a imprevistos ou indisponibilidade de horários. Assim, a amostra final

consistiu em 26 responsáveis (20 mães, 4 pais, 1 avó e 1 irmã) de 30 alunos, o que

representa 48,4% do total de alunos no projeto. Dentre os alunos cujos responsáveis

participaram, 28 eram meninas e 2 eram meninos. Após receberem as informações

sobre a pesquisa, esclarecerem dúvidas e garantirem o anonimato dos dados, todos

os participantes concordaram em participar e assinaram o Termo de Consentimento

Livre e Esclarecido (Apêndice A), disponibilizado em formato impresso, com cópias

para ambas as partes.

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres

Humanos da Universidade Federal de Juiz de Fora, sob o parecer nº 6.746.749

(ANEXO A).

3.3. INSTRUMENTO E PROCEDIMENTOS

Os participantes preencheram um formulário de anamnese contendo

informações socioeconômicas e demográficas, como idade, sexo, escolaridade,

faixa de renda e local de residência. Além disso, foram questionados sobre as

atividades físicas praticadas pelos filhos fora do projeto de iniciação à ginástica, bem

como o tempo de participação nele. (APÊNDICE B)

A percepção dos pais ou responsáveis quanto aos benefícios físicos,

cognitivos, emocionais e sociais das aulas de iniciação à ginástica foi investigada

por meio de entrevistas individuais, abertas e semiestruturadas. O questionário

utilizado continha 7 questões específicas (APÊNDICE C).
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As entrevistas, com duração aproximada de 20 minutos cada, foram realizadas

individualmente em uma sala do Sindicato dos Servidores Municipais de Governador

Valadares (SINSEM-GV), em horários agendados conforme a disponibilidade dos

pais ou responsáveis. Todas as entrevistas foram conduzidas pela mesma

pesquisadora, e os diálogos foram gravados e posteriormente transcritos para

análise.

3.4. ANÁLISE DE DADOS

As características socioeconômicas e demográficas dos participantes, bem

como os dados referentes aos seus filhos, foram analisadas utilizando técnicas

estatísticas descritivas, incluindo distribuição de frequência, médias e desvios

padrão.

As entrevistas semiestruturadas foram analisadas segundo o método de

Análise de Conteúdo proposto por Bardin (2011), que compreende três fases:

pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. A pré-análise

envolveu a organização inicial do material, incluindo uma leitura preliminar,

formulação de hipóteses e objetivos, elaboração de indicadores e preparação formal

do material. Na fase de exploração do material, os dados foram codificados, e as

unidades de registro foram selecionadas, segmentadas, classificadas e

categorizadas. Finalmente, o tratamento dos resultados permitiu a identificação dos

achados significativos e a avaliação de sua validade para a pesquisa. Para garantir o

sigilo dos dados, os participantes receberam pseudônimos após a transcrição das

entrevistas.

4. RESULTADOS

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA

A amostra do estudo foi composta por 26 responsáveis, sendo a maioria do

sexo feminino (n = 22, 84,6%) e quatro do sexo masculino (15,4%). As idades dos

participantes variaram de 29 a 61 anos, com média de 40,3 ± 6 anos. Quanto à

localização geográfica, 25 participantes residiam em Governador Valadares-MG,

distribuídos por 20 bairros diferentes, enquanto uma participante residia em um

município vizinho (Alpercata-MG).
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No que se refere à escolaridade, houve predominância de responsáveis com

ensino superior (n = 20, 76,9%), sendo que 14 deles (53,8%) possuíam

pós-graduação. Três participantes (11,5%) cursaram ensino médio completo, um

(3,8%) possuía ensino médio incompleto e dois (7,7%) haviam concluído o ensino

fundamental.

Em relação à renda domiciliar, a maioria dos participantes reportou uma faixa

de rendimento mensal entre 2 e 5 salários mínimos (n = 7, 26,9%), seguida pelas

faixas de 5 a 10 salários mínimos (n = 6, 23,1%) e de 10 a 20 salários mínimos (n =

6, 23,1%). Quatro participantes (15,4%) tinham rendimentos entre 1 e 2 salários

mínimos, enquanto dois (7,7%) possuíam renda superior a 20 salários mínimos.

Apenas um participante relatou não ter rendimento.

Os responsáveis acompanhavam um total de 30 crianças inscritas no projeto

de extensão de iniciação à ginástica. A maioria das crianças era do sexo feminino (n

= 28), com idades variando de 5 a 11 anos (idade média 7,9 ± 2,1 anos), enquanto

duas eram do sexo masculino, com idades de 5 e 8 anos.

O tempo de participação no projeto variou de 2 meses a quase 2 anos, sendo

que a maioria das crianças (n = 16, 53,3%) estava envolvida há mais de um ano,

cinco (16,7%) entre seis meses e um ano, e nove (30%) há menos de seis meses.

Além das atividades realizadas no projeto, identificou-se que 15 crianças (50%)

praticavam outras atividades físicas regulares, como natação, ballet, jazz, judô,

karatê, futebol, tênis, vôlei, atletismo e atividades circenses. A natação foi a

atividade mais prevalente, praticada por sete crianças. Outras atividades

mencionadas incluíram ciclismo e caminhada, praticados por seis crianças. Contudo,

sete crianças (23,3%) não participavam de outras atividades físicas além das

oferecidas pelo projeto.

4.1 MOTIVOS PARA A MATRÍCULA NO PROJETO

A análise de conteúdo identificou diversas motivações para a matrícula no

projeto de iniciação à ginástica, agrupadas em três principais categorias: motivação

pessoal dos responsáveis e motivação social, recomendações e necessidades, e

interesse da criança. O Quadro 1 apresenta as unidades de registro e o número de

menções referentes à categoria Motivos.



20

Quadro 1 - Motivos para a matrícula no projeto

CATEGORIA SUBCATEGORIA UNIDADES DE REGISTRO MENÇÕES

MOTIVOS

(n= 26)

Pessoais
(responsáveis) e

sociais

Realização de sonhos pessoais,
influência familiar, redes sociais. 09

Necessidades da
criança

Recomendações médicas e benefícios
da prática 09

Interesse da
criança

Interesse da criança pela prática de
ginástica 10

4. 2 BENEFÍCIOS FÍSICOS, COGNITIVOS E PSICOSSOCIAIS

Os responsáveis relataram diversos benefícios observados nas crianças com

a prática de ginástica, que foram agrupados em três categorias principais: benefícios

físicos, cognitivos e psicossociais (ANEXO B). O Quadro 2 apresenta essas

categorias, juntamente com as respectivas unidades de registro e a frequência de

menções.

Quadro 2 - Benefícios físicos, cognitivos e psicossociais percebidos pelos
responsáveis

CATEGORIA
(AMOSTRA)* SUBCATEGORIA UNIDADES DE REGISTRO MENÇÕES

BENEFÍCIOS
FÍSICOS

(n=26)

Capacidades físicas
Melhorias na flexibilidade, força
muscular, resistência física,

coordenação motora, equilíbrio e
agilidade.

Flexibilidade (7)
Força muscular
(9) Resistência
(2) Coordenação

motora (6)
Equilíbrio (5)
Agilidade (2).

Habilidades
motoras

fundamentais

Aprendizado e melhoria na
capacidade de realizar outras
atividades físicas e esportivas

7

Habilidades
motoras específicas

Aprendizado de movimentos
específicos da ginástica 16

BENEFÍCIOS
COGNITIVOS Comunicação Melhoria na forma de se

comunicar 3
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(n=25) Atenção e
concentração Aumento da atenção e

concentração 5

Capacidade de
aprender

Melhoria na capacidade de
aprender 5

Exploração e
aprofundamento de
conhecimentos

Aumento da curiosidade e do
aprendizado autodirigido 5

BENEFÍCIOS
PSICOSSOCIAIS

(n=21)

Autoestima e
autoconfiança

Crescimento na autoconfiança e
orgulho pelas próprias conquistas

e habilidades.
12

Controle emocional Melhoria no controle da raiva e
frustração 3

Responsabilidade Aumento no comprometimento
com atividades cotidianas 3

Sociabilidade
Aumento na capacidade de fazer
e manter amizades, interação

social com colegas, colaboração
e respeito.

12

* = número de responsáveis que relataram ter observado os respectivos benefícios
nos filhos durante a participação no projeto.

5. DISCUSSÃO
O presente estudo teve como objetivo investigar as motivações que levaram à

matrícula das crianças no projeto de extensão de iniciação à ginástica da

Universidade Federal de Juiz de Fora, campus avançado de Governador Valadares,

bem como identificar os benefícios percebidos pelos responsáveis.

5.1 MOTIVAÇÕES PARA A MATRÍCULA (n= 26)

As práticas esportivas sistematizadas são frequentemente escolhidas pelos

pais por serem vistas como oportunidades de desenvolvimento integral dos filhos,

oferecendo benefícios físicos, sociais e cognitivos. Além disso, as expectativas

culturais e sociais têm um papel importante na escolha das atividades em que as

crianças serão inseridas (Atwood et al., 2023; Velija; Allen, 2024).

Este estudo identificou três subcategorias principais de motivações para a

matrícula: motivações pessoais e sociais, necessidades da criança e interesse das

crianças. As motivações dos pais frequentemente refletem a realização de sonhos

próprios. Por exemplo, uma mãe relatou: “Era meu sonho de infância fazer ginástica,
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e como não tive a oportunidade, matriculei minha filha para realizar esse sonho nela”

(P2). A influência de outros membros da família que já praticam atividades físicas

também foi uma justificativa importante, demonstrando a relevância das redes

familiares no incentivo à prática esportiva: “Ela tem duas primas que fazem aqui, e

achei interessante porque em Valadares não tem nenhuma escola que ensina esse

tipo de ginástica” (P17).

A segunda subcategoria, necessidades da criança, revelou a influência

significativa das necessidades das crianças, como condições de saúde e questões

psicossociais. Por exemplo, situações como a puberdade precoce e condições

clínicas, como diabetes tipo 1, foram apontadas como fatores determinantes: “Ela

entrou na puberdade precoce com 8 anos de idade, e a endocrinologista me

encaminhou para a ginástica” (P9); "O que me impulsionou a ir atrás da ginástica foi

o diagnóstico de diabetes tipo 1" (P3). Outro caso foi o de um pai que mencionou as

habilidades motoras de seu filho: "Ele foi diagnosticado com altas habilidades e tinha

dificuldade de interação social, mas sempre foi muito bom na parte motora, então

colocamos na ginástica para estimular isso" (P19).

A terceira subcategoria, interesse das crianças, foi identificada como um fator

de grande peso. O entusiasmo das crianças pela ginástica, influenciado por amigos

e pela crescente visibilidade do esporte nas redes sociais, foi destacado por diversos

responsáveis: “Minha menina era doida para fazer ginástica [...] quando

conseguimos uma vaga, ela ficou muito feliz porque sempre quis participar” (P13). A

literatura aponta que a exposição a esportes e a idealização dos atletas como

“heróis” nas mídias digitais e redes sociais influenciam significativamente a escolha

esportiva dos jovens (Howie et al., 2018; Costa et al., 2017).

Embora motivações extrínsecas, como influências familiares e expectativas

sociais, desempenhem um papel importante na decisão inicial, os fatores intrínsecos

são cruciais para a manutenção da prática esportiva. O prazer e a satisfação durante

a prática, juntamente com a socialização com colegas, são fundamentais para

garantir a continuidade e o comprometimento a longo prazo. Segundo André,

Grousset e Audiffren (2024), recompensas imediatas, como a sensação de

bem-estar e a diversão proporcionada pela atividade física, são essenciais para

manter a aderência ao esporte.

Portanto, proporcionar uma experiência positiva e recompensadora, alinhada

aos interesses das crianças, é essencial para sustentar a participação regular. Essa



23

abordagem não só favorece a continuidade da prática, mas também assegura que

os benefícios da atividade física sejam plenamente alcançados, tanto no

desenvolvimento motor quanto nos aspectos psicossociais das crianças envolvidas.

5.2 BENEFÍCIOS PERCEBIDOS

No que se refere aos benefícios físicos, todos os responsáveis (n=26)

relataram o desenvolvimento de capacidades físicas e habilidades motoras, tanto

básicas quanto específicas da ginástica, ao longo da participação das crianças no

projeto.

Os responsáveis destacaram os ganhos em flexibilidade, força muscular,

equilíbrio e coordenação motora, além do desenvolvimento da resistência física e da

agilidade. De fato, essas e outras capacidades físicas são reconhecidas como

essenciais para o desempenho nas diferentes modalidades de ginástica (Karachle,

Dania e Venetsanou, 2017; Moeskops et al., 2019; Sampaio, Borges, Ribas, 2023),

variando seu nível de exigência dependendo das modalidades de ginástica

praticadas. Por exemplo, na Ginástica Rítmica, as variáveis de flexibilidade, força

explosiva, resistência muscular e altos níveis de coordenação motora foram as que

mais apresentaram associações positivas com o desempenho dos praticantes

iniciantes (Sampaio, Borges, Ribas, 2023). Na Ginástica Artística, as capacidades

físicas de força, potência e flexibilidade foram apontadas como essenciais para o

desempenho, com a coordenação destacando-se como crucial para a execução de

elementos coreográficos nas rotinas das ginastas (Moeskops et al., 2019; Nassib et

al., 2020).

Além disso, é fundamental reconhecer que o desenvolvimento das

capacidades físicas em crianças e adolescentes ocorre de maneira não linear, sendo

moldado por uma complexa interação entre crescimento, maturação e treinamento.

Embora o treinamento desempenhe um papel crucial no aprimoramento dessas

capacidades, o próprio processo de desenvolvimento dos indivíduos também

influencia os efeitos do treinamento, estabelecendo uma relação interdependente

entre ambos (Moeskops et al., 2019). Durante essas fases de desenvolvimento, é

essencial priorizar o aprimoramento da aptidão física geral por meio de estímulos

motores e físicos variados. Esse enfoque não só amplia o repertório motor, mas

também reduz o risco de lesões por uso excessivo, visando capacitar o aluno para
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uma participação esportiva contínua e saudável ao longo da vida (Fink, Muscat e

Russel, 2008).

No projeto de iniciação à ginástica, o aprendizado dos elementos

fundamentais das modalidades, com ênfase nas Ginásticas Artística e Rítmica, é

estruturado a partir da construção dos padrões básicos de movimento. Esses

padrões são gradualmente combinados para formar habilidades especializadas e

complexas ao longo do processo de ensino-aprendizagem. Dessa forma, as aulas

promovem o aprimoramento das habilidades motoras, tanto básicas (como

locomoção, estabilidade e manipulação) quanto específicas da ginástica.

Os relatos dos responsáveis evidenciam o impacto positivo desse processo.

Em relação às habilidades básicas, foram observadas melhorias que beneficiaram

as crianças em atividades esportivas e cotidianas. Uma responsável relatou: “[...]

agora elas desenvolvem vários outros esportes, brincam com outras crianças, fazem

coisas que não faziam antes” (P26). Outros responsáveis destacaram: "Ela melhorou

bastante, até em outras atividades que faz em casa, nas brincadeiras... corria e caía,

agora não acontece mais. Ela realmente melhorou" (P5); “[...] ele melhorou bastante

no futebol na questão de drible, agilidade pra driblar os amiguinhos e tal” (P19).

Além disso, foi observado progresso significativo no aprendizado de

elementos específicos da ginástica, conforme ilustrado pelos relatos de duas mães.

Uma delas comentou: "Ela não fazia as estrelinhas e a parada de mãos antes, e

agora faz. As estrelinhas e, quando tentava a parada, não conseguia e às vezes

caía, agora ela já consegue" (P23). Outra mãe relatou:

"Sim, deu para perceber [...]. Ela fazia alguns exercícios, mas não da

maneira correta. Quando chegou aqui, o professor conseguiu corrigir

muitos dos movimentos que ela fazia em casa, mas não corretamente,

e isso ajudou ela a evoluir naquele exercício. Além disso, melhorou a

força, a técnica, e aprendeu muitos exercícios novos que antes não

fazia. Foi um progresso espetacular para ela. Agora ela consegue fazer

a parada de mão, a parada de cabeça, e alguns exercícios na trave

que antes não conseguia. Fora os outros exercícios que ela tem

aprendido" (P21).
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No projeto de iniciação à ginástica, a metodologia empregada foi a dos “Três

Momentos” (Schiavon, 2003), estruturada em três etapas: exploração dos

movimentos, fornecimento de dicas e direcionamento técnico. No primeiro momento,

os alunos eram incentivados a explorar movimentos de forma livre, o que permitia

uma integração com o conteúdo da aula e a observação dos potenciais e

conhecimentos prévios dos alunos. O segundo momento envolvia a ampliação da

exploração, onde o professor fornecia dicas e desafios sem direcionar a atividade,

estimulando a criatividade e a descoberta de novas possibilidades de movimento.

Finalmente, o terceiro momento consistia no direcionamento técnico, onde o ensino

da técnica apropriada à faixa etária era implementado, garantindo um aprendizado

mais eficaz e estruturado.

Diversão e segurança foram os princípios orientadores na elaboração das

aulas, que incorporaram jogos e brincadeiras como estratégias pedagógicas

essenciais. A valorização da cultura corporal de cada aluno, combinada com o

estímulo de habilidades intra e interpessoais, como cooperação, autoconfiança e

respeito, criou um ambiente de aprendizagem positivo e inclusivo, favorecendo o

desenvolvimento de competências psicossociais essenciais. Além disso, a

integração de elementos do referencial histórico-cultural, por meio de histórias,

pesquisas e vídeos, enriqueceu a experiência educativa, promovendo uma

compreensão mais profunda das ginásticas e o desenvolvimento integral das

crianças.

De fato, os dados deste estudo mostram que a maioria dos responsáveis

observou melhorias significativas nas habilidades cognitivas (n= 25) dos filhos após

o início da participação no projeto de iniciação à ginástica. Os relatos destacam

avanços notáveis em comunicação, atenção, concentração e capacidade de

aprendizagem: "Ela está mais centrada, mais focada; isso tem auxiliado no dia a dia,

em casa e em outros esportes também" (P20); e

"É notório, tanto que elas faziam acompanhamento extracurricular na

escola e, nesses quatro, cinco meses que elas estão aqui, elas já foram até

desligadas por conta da melhora que tiveram, e os professores acreditam que

foi através do esporte que elas estão tendo essa concentração maior" (P26).
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Esses achados são consistentes com a literatura existente, que destaca os

benefícios da atividade física regular para o aprimoramento cognitivo. Estudos

indicam que a prática de exercícios físicos melhora funções executivas como

memória de trabalho, controle inibitório e flexibilidade cognitiva, além de funções não

executivas que incluem atenção, memória, percepção e aprendizado (Dupuy et al.,

2024; Oppici et al., 2020; Wang et al., 2024). No entanto, a eficácia do exercício na

melhoria do desempenho cognitivo pode variar dependendo das características do

exercício, dos participantes, do ambiente e do contexto social (Dupuy et al., 2024).

Exercícios que exigem altos níveis de coordenação motora e a aprendizagem

de novas habilidades motoras têm um impacto cognitivo diferenciado quando

comparados a exercícios predominantemente metabólicos, como os

cardiovasculares e de resistência. Isso se deve ao fato de que exercícios complexos

requerem maior atenção, processamento de informações e memória de trabalho

(Ludyga, Gerber, Kamijo, 2022; Moreau et al., 2015). Nesse sentido, a ginástica,

esporte que requer altos níveis de coordenação motora, assim como a aquisição e a

consolidação de habilidades motoras complexas, com constante adaptação e

integração de novas habilidades, possui grande potencial para o desenvolvimento

simultaneamente de capacidades motoras e cognitivas (Sampaio, Borges, Ribas,

2023).

Além disso, as crianças e pré-adolescentes, que são o público-alvo deste

projeto de extensão, têm habilidades cognitivas em desenvolvimento e são

particularmente sensíveis aos efeitos positivos do exercício físico (Wang et al.,

2024). Isso aumenta o potencial de aprimoramento cognitivo associado à prática de

ginástica nesta faixa etária.

Os responsáveis também relataram que as aulas de ginástica estimularam a

curiosidade das crianças e o aprendizado autodirigido. Este interesse é evidenciado

pela pesquisa ativa e pelo consumo de conteúdo relacionado à ginástica, como

mostrado pelos relatos: "Ela pesquisa, quer assistir, sabe nomes, algumas coisas

sobre a história, e me pergunta como era na minha época, quando eu era criança,

quem eram os ginastas daquela época..." (P1) e "Ela se interessou pela prática

esportiva, porque agora quer assistir a canais de televisão que passam ginástica; ela

realmente se interessou por esse mundo da ginástica" (P16). O desejo de adquirir

materiais para praticar em casa reforça esse aprendizado autodirigido: "Em casa, ela
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até pesquisa algumas coisas. 'Mãe, compra para mim uma corda, uma fita', 'compra

um bambolê que eu quero fazer em casa'" (P9).

Essas manifestações de curiosidade e o desejo de explorar habilidades além

do projeto sugerem um avanço na autonomia das crianças. Esse desenvolvimento,

aliado ao interesse pela ginástica, atua como um catalisador para o aprendizado

independente. O prazer e a satisfação pessoal obtidos com a prática da ginástica

emergem como principais fontes de motivação, como evidenciado por Guan et al.

(2023). A Teoria da Autodeterminação (Deci, Ryan, 2000) fornece uma estrutura

teórica para compreender como a satisfação das necessidades psicológicas básicas

— autonomia, competência e relacionamento — afeta a motivação e o bem-estar.

Quando essas necessidades são atendidas, os alunos demonstram melhor

desempenho e motivação intrínseca (Yun et al., 2024). A metodologia empregada no

projeto de ginástica parece efetivamente atender às três necessidades psicológicas

básicas, promovendo a satisfação e fomentando a motivação intrínseca das

crianças.

Além dos benefícios físicos e cognitivos, a prática esportiva também pode

contribuir para o desenvolvimento de aspectos psicossociais, promovendo melhorias

no convívio social e no autodesenvolvimento do indivíduo. Estudos anteriores sobre

ginástica (Leguet, 1987; Werner, 1994) indicam que a prática da modalidade

desenvolve capacidades como apreciação estética, criatividade, perseverança e

coragem. Os achados deste estudo corroboram essas evidências e destacam,

segundo os responsáveis (n=21), melhorias significativas em áreas como autoestima

e autoconfiança, sociabilidade e responsabilidade emocional.

Em relação à autoestima e autoconfiança, os responsáveis relataram: “Eu

vejo que ela começou a ter mais coragem depois que ela começou a ginástica” (P2);

“Uma coisa que melhorou muito nela é a autoconfiança; ela ficou mais confiante e

consegue fazer as coisas” (P8); “A autoestima dela também aumentou bastante, ela

até diz ‘ah mãe, eu quero ir para a escola, vou me maquiar porque a ginástica gosta

disso e gosta de brilho’” (P21).

Sobre a sociabilidade, observou-se: “Porque ele era muito fechado, tímido…

hoje não” (P4); “Ele encontra os amiguinhos em outros lugares e brinca, o que antes

era uma dificuldade para ele, interagir socialmente com outras crianças” (P19). Já

quanto à responsabilidade e controle emocional, os depoimentos incluíram: “Como

todo esporte, traz o senso de responsabilidade e disciplina; elas já acordam e falam
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‘hoje tem esporte, então vamos’” (P14); “Ela aprendeu a lidar com ganhar e perder, e

emocionalmente, ela melhorou muito” (P8).

Kaioglou et al. (2022) investigaram o nível de literacia física em meninas

canadenses de 8 a 12 anos que participavam de ginástica recreacional e

descobriram que a prática aumentou significativamente os níveis de motivação e

autoconfiança. Esses resultados são favorecidos por metodologias que incorporam

processos criativos, interação, diversão e oportunidades para superação pessoal

nas aulas de ginástica (Baumgarten & Pagnano-Richardson, 2010; Costa et al.,

2017; Flemons, 2013). Os avanços observados nos aspectos de sociabilidade

relatados pelos entrevistados estão diretamente ligados a esses fatores e aos

processos naturais das metodologias de ensino que promovem a exploração de

movimentos. Tais metodologias proporcionam aos indivíduos autonomia e

oportunidades para interações verbais, facilitando o desenvolvimento de habilidades

sociais e de comunicação (Hill et al., 2023).

Os resultados deste estudo destacam que a adoção de metodologias

estruturadas, que favoreçam o desenvolvimento integral dos alunos e integrem a

ginástica tanto do ponto de vista técnico quanto como um meio de aprendizado de

conceitos histórico-culturais e valores humanos, é crucial para o sucesso dos

programas de iniciação à ginástica. Recomenda-se que os programas incorporem

avaliações contínuas para nortear os ajustes necessários e garantir o alcance dos

objetivos traçados. Para futuras pesquisas, sugere-se estudos longitudinais para

avaliar os efeitos a longo prazo da participação em programas de ginástica sobre o

desenvolvimento infantil, bem como a exploração da eficácia de metodologias em

diferentes contextos e populações.

Diante das questões discutidas até aqui, é válido salientar que este estudo

apresenta algumas limitações que devem ser consideradas para uma compreensão

mais aprofundada dos achados e para orientar possíveis ajustes futuros.

Primeiramente, todas as entrevistas foram conduzidas por uma das bolsistas do

projeto, o que pode ter introduzido um viés, uma vez que os participantes poderiam

hesitar em expressar opiniões contrárias às expectativas da entrevistadora. Por

outro lado, essa proximidade também pode ter proporcionado um ambiente mais

confortável e acolhedor, permitindo que os participantes se sentissem mais à

vontade para compartilhar suas experiências e sentimentos. Esse vínculo pode ter
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contribuído para a obtenção de informações mais detalhadas e pessoais, que

poderiam não ter sido reveladas em um contexto mais formal ou distante.

Quanto aos resultados é importante considerar que cada turma participa de

apenas duas aulas por semana e muitas crianças também se envolvem em outras

atividades físicas. Dessa forma, os benefícios observados podem não ser

exclusivamente atribuíveis à prática de ginástica, mas sim ao conjunto dessas

diversas atividades. No entanto, é relevante destacar que, na etapa de iniciação

esportiva, a participação em múltiplos esportes e atividades físicas é desejável, pois

a diversidade de experiências contribui para um desenvolvimento mais equilibrado e

multidimensional das crianças.

6. CONCLUSÃO
Ao investigar os motivos que levaram à matrícula dos alunos no projeto de

extensão "Iniciação à Ginástica: saúde e qualidade de vida para a família" da

Universidade Federal de Juiz de Fora, campus Governador Valadares, constatou-se

que as decisões dos responsáveis foram influenciadas por uma combinação de

fatores pessoais, sociais e necessidades específicas das crianças. A realização de

sonhos pessoais dos responsáveis, a influência de redes familiares e as

necessidades de saúde das crianças foram determinantes. Além disso, o

entusiasmo das crianças e a visibilidade positiva do esporte nas redes sociais

desempenharam papeis significativos na decisão de matrícula.

Os responsáveis perceberam benefícios amplos e abrangentes. No aspecto

físico, notaram melhorias nas capacidades motoras e habilidades específicas da

ginástica. Cognitivamente, relataram avanços em áreas como atenção,

concentração e capacidade de aprendizagem. Psicossocialmente, observaram

melhorias na autoestima, autoconfiança, sociabilidade e controle emocional das

crianças.

Esses resultados demonstram que o projeto de iniciação à ginástica não

apenas atendeu às expectativas dos responsáveis em relação ao desenvolvimento

físico, cognitivo e psicossocial das crianças, mas também sublinham a importância

de manter e aprimorar iniciativas de iniciação esportiva que respeitem as fases de

desenvolvimento das crianças. Essas ações são essenciais para promover o

letramento corporal, que é um fator crucial para estimular a participação contínua na
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atividade física e apoiar o desenvolvimento holístico dos praticantes ao longo da

vida.
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APÊNDICE A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
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APÊNDICE B - ANAMNESE
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APÊNDICE C- ROTEIRO ENTREVISTA

1. O que lhe motivou a matricular seu filho(a) no projeto de iniciação à ginástica?

2. O projeto atendeu suas expectativas?

3. Você está satisfeito(a) com a metodologia utilizada no projeto?

4. Você percebeu melhorias nas habilidades motoras e nas capacidades físicas

dos filhos(as)?

5. Você percebeu a repercussão das aulas de ginástica em aspectos cognitivos

(ex.: memória, inteligência, linguagem e aprendizagem) do seu filho?

6. E em relação aos aspectos psicossociais (ex.: sentimentos de segurança,

autonomia, sociabilidade, autoestima, relacionamento interpessoal e

emoções), você percebeu alguma mudança decorrente da participação do(a)

seu filho(a) no projeto?

7. Você tem alguma sugestão para melhoria das aulas de ginástica?
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ANEXO A - Aprovação Comitê de Ética
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ANEXO B- ANÁLISE DE CONTEÚDO
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